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AC TA N" 29 

RE U~ IAo ORDl~AR I A DE 19-06-95 #P f1 
Aos dez enove d ia.. do mês de Junho do an o de mil novecentos c noventa e 

c urcc , Edifício dos Paços do Conce lho e Sala das Reun iões da Câmara Municipal de 

Avciro , reun iu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do do Vereado r Sr. 

EngO .Vílor José l 'edrosa da Silva. c co m. a presença dos Vereadores, Dr. Henr ique \ . 

Tei xei ra de Barbosa Mendonça. Dr' Maria da Luz Nolasco Car doso , Eng" Eduardo ~ !"'" 

BelrTl1r,u TOITt:s do Couto, Sr. João Ferreira dos Santos, Dr. Anr ónio Man uel Soares / 

Nogue ira de Lemos c Eduardo Eltsio Silva Peralta F CIU , / ~ 
\(-~ , 

Pelas l.f horas e 30 minutos foi decl ara da abert a a presente n:un i~ 
APROVAC ÃO DA ACTA • Foi deliberado , por unanimidade, aprovar a 

acta n" 27. 

RLSL'MO DIÁRIO UA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhec imento 

do balancete da teso uraria rela tivo ao d ia 16 de Junho, co rrente, o qual acusa o 

seguint e movi mento em d inheiro : • Sa ldo do dia a nterior em ope raçõ es orçamentais ­
oite nta e dois milhões oitocent os e oitenta e três mil ce nto e o itenta e oi to escudos e 

Oitenta centavos; Sa ldo do dia anterio r em operações de tesoura ria - cinco milhões 

novecentos e setenta mil seisce ntos c dois escudos; Receit a do d ia em ope rações 

orcarnentais -vmte c cinco milhões seis centos e (JUMenta e 1I0ve mil quatro centos e 

oitenta e dois escudos: Receit a do dia em operações dc tesouraria . trezentos e UiIl mil 

c nove escudos; Despesa do dia em ope rações orçame r nais - cento e oi lema e três mil 

setecentos e trinta e dois escudos ; Despesa do dia em operações de tesouraria ­

quatrocentos e dezanove mil quatrocentos e noventa e quatro esc udos; Saldo para o dia 

seguinte em operaç ões orçamenrais - cento c oito mühões trezentos e quarenta e oito 

mil novece ntos e trinta e oito esc udos e oitenta centavos; Saldo para o d ia seguinte em 

operações de tesouraria - c inco mi lhões oitocentos e cinquenta e dois mi l cento e 

dezessete escudos 

,:\ L1 E~AÇÃQ DE BE!'iS - AVEN IDA :!5 UE ABRIL: -1\0 seguimento da 

delibe raç ão tomada na reuniã o de 22 de Maio, ú ltimo, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva 

pres tou alguns escla recimento s sobre as co ndições de venda do terre no para 
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construção de ~parcam en \(l em cave. silo na Avenida 25 deÁ bril, a;ós o que s~ ~. 
inicio à respectiva alien ação. ( \ <.. • -, 

Considerando que as pessoas presentes não se mostraram inleressadasr ' /: 
aqu i s ~çã o. a Câmara deliberou. por unanimidade, retirar da hasta publica o terreno CI 

questã o. 

CEN TRO C ULTURAL E DE CONGRESSOS: - 1\a sequénc ia das 

deliberações tomadas em 20 de Fevereiro e 22 de Maio. últimos. rela tivas à abe rtura de 

concurso limitado. para fi elaboração de 11m sistema integrado de comunicações e { . 

audiovisuais para o Centro Cultural e de Congressos, a C~nara tomou conhecimento Y I 

das propostas apresentadas para o efeito. pelas Firmas N° 1 - PHILlI'S /~ 

PORTUGU,ESA. S.A: e W 2 • PANASONIC • Papelaco Vídeo e Audio, Lda., que/ fi 

inf orma da IIn~o ss l bihdade de apresentar proposta . \ \:."..fI. -< 
Verificados os respectivos documentos e achados os mesmos em 

confo rmida de com a lei. procedeu-se à abertura da correspondente proposta, que 

apresenta o valor de sessenta e três milhões seiscentos e quarenta e cinco mil duzentos 

e cinquenta escudos. acrescido de IVA 

Por unan imidade. foi deliberado. solicitar inform ação sobre o assunto ao 

técnico respons ável, a fim de posteriormente a Câmara se pronunciar. 

IDEM: - Dando também seguimento às deliberações tomadas nas reuniões 

de 2 e 22 de Maio. último. respcitantcs à abertura de concurso com vista ao 
for necimento e instalação das terminações da cablagem estruturada e material 

inform ático para o Centro Cultural e de Congressos, a Câmara tomou conhecimento de 

que apenas apresentou proposta a Firma Parak ede - Tecnologias de Comunicação. 

S.A. 

Aberto o envelope que continha os documento s e verificando-se os mesmos 

em co nformidade, procedeu-se à abertura da proposta, a qual indicava o valor de 

catorze milhões novecentos c oitenta c oito mil cento e vinte e sele escudos, acrescido 

de lVA. Foi deliberado, por unanim idade, encarregar os Serviços Técnicos de 

prestarem fundamentada informação sobre o assunto. com vista a ulterior resolução. 

De seguida. chegou à reunião o Sr. Presidente. 

kÂMARA \ 1UJ",;I ('IP AL - REUNIÚES: - Por proposta do Sr. Presidente e 

por unanimidade, foi deliberado, nos termos do disposto no art" 19" do C.P .A., analisar 

as seguintes questões nâc constantes da ordem de trabalhos. 
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RECOl\ VERSÃO DA LINHA DO VOUGA ri METROPOLl TA;'\:Ü -ci ~ 
SUPERf !lli: . ~,;;c~; &Eduardo Feio foi tregue ao Sr. Presidente ~ \ -;:" ­

ped ido de agendamen to. para a próxima reun ião, de 11 pon to sob o titulo "análise da 

"iabilida.de do estudo do p.rornnBam. enio.da linha de metropolitano de sup.crficie", COj1.m 

\ v< '0 

vista a entcnsão deste meio de transporte aré ao futuro Parqu e de E XP OSiÇõeS, e ate ' 

Universidade e futuro Institu to Polit écnic o. . 

O Sr. Pres ide nte r ~ c dleu a pro posta e informou que o assunto ser , ; 

agendado para a ,p.'róxima reuniã o, tendo acrescent ado que e ~ is te Já um estudo quc/ 

prevê essa possibilida de, bem como o possível alargam ento até as praias. 

CEN TRO CULTUR AL E DE ..QlliIiRESSOS: - O Sr. Dr V~do r 
Nogueira de Lemos aludiu ao acre de inauguração do emp reendimento em epígrafe 

que, segundo comunicaç ão fe ita pelo Sr. Presiden te na última reuni ão, terá lugar no 

próximo d ia H de Julho, e aleitou para o mcon veniente de n ão estar ainda criado 

qualq uer modelo de gest ão para o respectivo funcionamento, pelo que, em seu 

en tender, se tom a urgente promo\'C1 uma reunião da Co missão nomeada para esse fim. 

por deliberação de 18 de Abril de 1994 

O Sr. Presidente disse que não há ainda a certeza da inauguração se efecrua r 

no d ia 8 e que tem havido a preocup ação de ter o cdiflcio eq uipado co m o mobiliário 

minimamente indispe nsável. pensando que nessa altura esta rá pronto , li exce pc âo da 

part e do auditório . Quanto ao modelo de gestão , entende não ser absolutamente 

necess án o que elc esteja criado naquela data, podendo perf eitamen te ser defin ido 

numa data posterior àquela 

'ENTRO DE ARTE E EDUCAÇAo DE AV EIRO: - Também pe lo 

Verea do r Sr. Dr Nog ueira de Lemos foi ques tionado sobre o and amen to do proces so 

relat ivo à cri ação do Centro de AJ1e e Educação de Avciro, aprova da por del iberação 

de 8 de Maio, findo 

A Vereadora Dra. Maria da Luz informou que a proposta foi objecto de 

an álise entre a própria e o Vereado r Or. Carlos Fraga tei ro, tendo- se encetado contac tos 

co m as Entidad es indicadas na proposta, no sentido de serem env iados ao Delega do da 

Direcção Regiona l de Educação do Centro o projecto em cau sa, hem como os 

respe ctivo s ped idos de des tacamento 

ENCONTRO COM MÚSICAS . AVE IRO/95 : . Ainda no li SO da palavra o 

Vereador Sr. Dr. Nogueir a de Lemos perguntou se se pretende, 0 11não. avançar com o 

Festiva ! em titulo. a que se refe re a deliberação de 9 de Janeiro do al ~ o em curso , ao 

que a Vereado ra Ora . \ 1aria da Luz informou de que, tendo em co nta a conte nç ão de 

des pesas. então recomen dada pelos Srs . Vere adores , promoveu uma campanha de 
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meccnato cultural, cuja proposta foi enviada pilTaa SEC, ~ efei tos de pass age~ , ~ 
decla ração de manifesto interesse cultural. Il1fol11101l, ainda' que o orçamento base para :S:: > 
o "Enco ntro" é, apro ximadamente, de Ires mil contos. verba es ta que se encontra ( 

incluída no Plano de Acrividades do an o em c urso, na ru brica das Festas da Ria, sendo 

o acontecimento em ques tão c de mais acnvidades ligadas à Ria, a tônic a do minante 

d.estes festejo s. ~u ainda con hecimento de que na PT.ÓX ima reunião s.erá llPresentlldOW., 
programa de finitivo. no qual serão Integrados os eventos cu lturai s dos muni cípio 

ribeirinhos interessados, que ficaram de confirmar li sua part icipação 

RECOLHA E TRANSPü RTE----º.fU{ESILJUOS SÓLI DOS A _ ~ES Tl!\ O 
FINAL: - Continuando no usn da palavra. o Vereado r Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

refer iu que o processo relat ivo aos lixos esta a ser ohj ecto de info rmação atrav és da 

comunicação social, pelo que seria oportuno que se prestassem esclarec imentos sobre ' 

o assunto. po is importa exp licar. de forma pública e clara e para que não fiqu em J/ 
dúvida s. que as razões da suspensão do processo são unicamente de sqwra~ 
jurídica. '" y.Jl '" 

O Vere ador Sr. Eug" Vitor Silva esclar ece u que não existt- qualquer 

gr avidad e no desenrolar do processo, mas ape nas um problema de interp retaç ão da lei. 

nomeada mente dúvi das sobre qua l o regime j urídico que melhor se aplicará ao caso em 

qucst ào se a co ncess ão ou a prestaç ão de serviçc s . estando a Câmara a aguardar um v 

parecer da C.C. R.C. na sequê ncia de uma reu nião rea lizada com esta Entidade na 

passada semana. 

PRÉDIOS El\I RUíN/~~ : • O Vereador Sr. Eng" Belrmro Couto fez lima 

refer ência derrocada do pr édio que recenteme nte acon teceu na cidade do Porto. que á 

provocou a morte de uma criança e realçou o esforç o desenvolvi do pela Câmara 

Mu nicipal de Aveiro . aq uando do desa loja mento da casa da ex-Leg ião, que estava em 

vias de criar uma situação com idêntic as consequéncias . 

ill!!S iDIOS - BANDA AMIZM>E: - A Verea dora Ora . Maria da Luz 

aprese ntou à conside ração da Câmara um pedido form ulado pela Banda Amizade, para 

que seja dado a poio financeiro a deslocação de Claud ia Martins Rastos, executante da 

referida Banda. ao Luxemburgo, a fim de integrar a Orquestra da Juventu de da ('EE , 

para o que foi apurada entre centenas de jovens m úsicos de todo o pa ís, propondo que 

a Câmara conce da à Banda, para o efeito pretendido. um subs ídio do valor de cento e 

cinquen ra mil escudos 

Por una nimidade. a Câm ara del iberou a aprovar a proposta efecrua da . 
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VI EXI'OS ICAO CANIl\ A NAC [Ql'{AL DE ~E I RO: - Ainda p~~ 
Vereadora Ora. \-la ria da [,UZ foi dada nota de q llc~(r~~rogmmaçào ~~~'(: . 2-
Festas da Ria, decorr era. no Parque Municipa l. no dia 5 de Agosto, li Exposição em / : 

epigrafc, ~en do distribuído por todos os elementos do Executivo li respecH.i\'Á 
programaçao . 

Mais informou que, para a concretização deste certame, será nccessa {i 
eíectuar algumas despesas. as quais serão, contu do. reembolsadas com as receitas \~ 

provenientes das inscrições e publicidade. .,:? 

Foi del iberado, por unanimidade. concordar. ,~_,<\~\-.r-:; .---(' 

VIGOFEIRAi 95; • Em seguime nto das delib eraç ões to rnadas sob re o 

assunto. nomeadamente na ultima reunião, o Sr. Presidente fez lima referência à 

participação de Avciro na VIGOFE1RA, I)Ue contribuiu para o esforço do 

relacio namento c para IUn maior dinamismo nas relações e contactos com as cidades 

vizinhas. integradas na Rota do IP5. De seguida. salie ntou e agradece u a colaboração 

prestada pela Região de Tu rismo Rota da LU l~ pela Associação Comercial c por outras 

Empresas , bem como a cobertura dada ao acontecimento pela comunicação social 

AVEIRO E BOURli ES - CIVADES IR~'fÂS :· Em sequéncia do deliberado 

na reunião de 29 de Março, último. o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto deu conhecimento da carta que recebeu da Mcdia teca de Bourges, a agradec er as 

publicações que a Câmara de Avciro ofereceu para aquela lustiruiç âo 

ESTU D( ) U R UA~jS TI~ºº--OUART EIRAo E:'-ITRE-L:L...Blli 

CO MA:\OANTE B..Q.Cl.!A...E CUN HA RUA SR. DOS AFLITOS E AVEN IDA 

CE~TRAL : - Pelo Departa mento do Ptancamcnto e " estilo do Património foi 

apresentado à Câmara o estudo urbamstic c acima identificado, o qual prevê a 

construção de cdíficios de habitaç ão. comércio, serviços c escritórios. Depois de uma 

breve explanação feita pela técnica responsável , foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar o referido estudo 

ESCOLA~U. RER~A RDº-.:.. fORJ',; ECI\f ENTO DE i\IATERlA L 
DJl)ACTICO: • A Câmara deliberou, por unanimidade, fuce à infor maç ão prestada 

pelo técnico municipal respons ável, autorizar o pagamento de uma factur a. da quantia 

total de cento e sessenta e cinco mil quatrocentos e vin te e cinco escudos, à Fir ma 
Alirio José Ludovino, re feren te ao fornecimento de material de laboratório para a 

Escola C+S de S. Bernardo, dado que a firma adj udicat ária do fornecimen to de 

material didactico • FOC ESCOLAR -, por Ta7ÕeS financeiras, provocou atrasos nos 
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fornecimentos, havendo. por conseguinte, que adjudicar { ouIras empresas o lll at~1:;'" 

não fornecido. • \-7 -~ 

SERV iÇOS MUN IClP ALlZADOS - TRANSFE RÊNCIA DE VE RBAS: • 

Foi deliberado. por unanimidade, autorizar a tra nsferência de verba global yruma ' 
vinte mihões de escudos para os Serviço s Municipalizados. destinada a ocorrer 

dificuldades de Tesouraria . 

CO:"STR UC Ao DO EDIFíCIO-SEOf DA JU I' TA DE FREGUESIA E 

UNIDADE DE SA ÚDE DE O LlVEIRIl'\H A: • Foi apresentado à Câmara pela 

responsável da Divis ão de Arquirectura Urbanismo e Ambiente, o ante-projec to 

relativo à construção do Edifício destinado às futuras instalações da Sede da Junta de , 

Freguesia de Olivci rinha e da Unidade de Saúde da mesma Freguesia, em terreno ) ( 

situado ju nto à Escola C t"S, tendo sido deliberado, por unanimidade. considerar o Y' 

m esmo aprovado. .\\'\/--\1 

.\1G5ECS i\W I\I C1PAIS DF, AV FI RO - PROJEC IO: - Em ~en to da 

deli beraç ão tomada na reunião de 19 de Dezembro do ano findo. que aprovou o ante­

proiecto do Ediflcio destinado à instalação dos futuras Museus Municipais. esteve 

presente na reunião o Arquuect o, coordenador do trabalho. que fez a apresentação do 

respectivo projectc e esclareceu os Srs. Vereadores relativamente às dúvidas 

levantadas. após o que a Câmara deliberou. por unanimidade. consid erar aprovado o 

doc umento em análise 

- Seguidamente e em face da informação prestada pelo D.O.\l, a Câmara 

deliber ou, por unan imidade, abrir concurso público para a I ' fase da obra, a qual 

consta de trabalhos de demolições. bet ão armado (inf raestruturas e superestruturas) e 

cobertura , cUJos custos se estimam na quantia global de quarenta milhões de escudos 

- Foi ainda deliberado. também por unanimidade. autorizar o pagamento da 

quantia de duzentos e sesse nta e oito mil e oitoce ntos escudos ao Eng" João Bernardo 

Pontes. relativo aos honor ári os devidos pelo projecto de betão armado do edifício. a 

que no" v imos referindo. 

FUNOACÃü SANTA ~ l A R IA M Af\ UELA : • Em scquéuc ia do deliberado 

na reunião de 5 do corrente. a Cárnara deliberou, por unanimidade, concorda r com o 

teor dos estatutos relativos à Fundação Santa Maria Manucla . cujo texto havia sido 

previamente distribuido pelos Srs. Vereadores. 
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Chegou entre tanto à reunião, o Vereador Sr. Te llcll te -Coro~~ 1 A l bUq ller~~ 
Pinto, que não pôde estar no inicio, por ter que partici par numa reunião na J A PA .~~ > 

HÁBITOS CULTURAIS E PRATICAS_DE LAZER DA POPL LACAo fi7 
0 0 \ 1Ul\'IC jpIO DE AVEIRO. - Com ref erência ao dossicr relativo ao projecto em 

epígr afe. prev iamente distribuído por todos os Srs.Vereadores, a Vereadora Dr" Maria 

da I.uz esclareceu que se trata de um estudo devidam ente catnmentado no Plano de 

Activida des para 1995, que visa a recolha de inform aç ão sobre os hábitos e 

necessidades da população do Concelho de Aveiro. caracterizando-a c deferindo-lhe 

um perfi l-tipo. dc' forma a que os Serviços de Cultura possam programar acções e 

tomar decisões quanto a apoios e iniciativas futu ras. Mais esclarece u que o presente 

estudo está a ser coordenado simultaneamente e por uma equi pa formada pela própria 

e por soció logos devidamente hahi litados nesta área. que farão o tra tamento 

in fon~ati z.ado dos dados recolhidos , contribuindo . para este trabalho de campo. a \ . 

Assocrec ão Cultura l de Aradas (Ar AD). a quem propôs a atribuição de um subsídio , -( 

de cmquenta mil esc udos. para cus tear as respect ivas despesas. o que merece u a ./ 

aprovaç ão. 1'''' unanimi dade. • . "'\\ç\\,~"" -r 

AUTOS DE VIS IOR IA F,-,-\!fJ~ ICt\O -')E _T RAI3ALI~:· Foi deliberado, 

por unanimidade. autor iza r o pagamento dos seguinte s autos de vistoria e medição de 

traba lhos ' 

- I" Situação de revisão de preços da obra de "Cons trução da Escola 

Prepara tória lo: Secundária de Aradas. C+S/24 T". ad judicada à Constructora San Jose. 

s.A.. da quantia de sete milhões novecentos e noventa e oito mil novecentos c setenta 

e oito escudos: 

• 2' Situação da Revis ão de prece s da mesma obra. da quantia de seis 

milhões cento e trinta e dois mil setecentos e vinte c um escudos; 

- !I" Situação da mesma obra. da quantia de vinte e oito milhões centos e 

cmquent a e um mil duzentos e dez escudos; 

- 2" Situação c última da obra "Reposiç ão de pavimentos em valas dos 

S.\ t A.• em Aradas e S. Berna rdo". adj udicada a João Maia & Maia. Lda.. da quantia 

de quatro milhões seiscen tos e setenta e nove mil quinhentos c setenta esc udos; 

- 9" Situação da obra "Con struç ão da Escola Prepa rat ória c Secundária de 

Aradas . C't S!24T". adju dicada à Construcrora San José. S.A.. da quan tia de trinta e 

quatro milhões cen to e cinquenta mil seiscentos e quarenta c 110 ' '"C escudos. 
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O ~~--lQ.-:...-.AL.IT~El:i: : - De acordol"rm a informaç ão do~ 
Serviços de COllta ~l i lidadc. foi deliberado. por unan i mi~ade. (provar a 5' a lteraç~o a~ .Jt-, 
or:am ellt~ o rd lll~no para o ano em curso. a qual se eS.hma no \-810r global de I~ r~a '(\V1. 
Ires milhões c IllJ1I1 hcIlIOS 11111escudos. - - .. 

ALIENAÇÃO QLBENS - URUA!'\I IZAÇA O SA.QARROCAS: - Foi 

presente um requerimento da Firma A V E I RI~V ESTE • Sociedade de Construção. 
Lda.. adquiren te de um terreno para construção urbana. com a área de 75 111 2. 

destinado a dar continuidade à construç ão de garagens em cave 110 lote n" 20, do 

Sector D. da Urbanização em epígrafe, a solicitar a anu lação da clausula de reversão 

constante da respectiva escritura. Cons iderando as informações prestadas pelos 

serviços municipais competentes e uma vez que a citada cláusula se refere as r .. 
condições técnicas de con ~t~ç àO, as q~ ai s for~m convenientemente cumpridas. a / , f' 
Câmara deliberou, por unammidade. deferi r o pedido formulado. \ 'v\~~ 

IDE\1 • URll ANIZACÀO DA O U\NTA DO CRUZEIRO: • Foi também 

presente um requerimento de Ângelo Simões Pereira da Cruz. adquirente dolote 32, da 

Urbanização da Quinta do Cruze iro, a solicitar que a escr itura de compra e venda do 

referido lote seja celebrada em nome da Fir ma Angelo Cruz & Filhos, Lda.. 

Seguiu-se uma breve discussão do assunto em que o Vereador Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos informou da sua intenção em votar contra o presente pedido. nâo 

por pôr em causa a veracidade das afirmaç ões do requerente, mas por entender que. no 

acto da aquisiç ão do terreno, deveria existir j á autorização de todos os sócios . o que 

não se verificou. considerando esta atitude como uma fuga ao pagamento da sisa, e 

que, ao abrir-se esta excepç âo, se está a possibilitar a trausaccão encapotada de bens, 

pensando por isso que deve haver muita cautela 

O Sr. Presiden te também se pronunciou sbrc o assunto emitindo a opinião 

de que, efccrivamenre. também não concorda com este tipo de procedimento, mas 

atendendo a que foram criadas algumas expe ctativas ao requerente. propôs o 

deferimento da presente pretensão, ressalvando. contudo . que, de futuro. casos 

semelhantes não sejam considerados 

Foi deliberado, com o voto contra dos Vereado res do P.S. e uma abstenção 

do Vereador Dr. Henrique de vtendonça . deferir o pedido formulado. nas condições 

propostas pelo Sr. Presidente 

HABITAÇÃO .--llA1BRO DA C<lY..!\ DO OUB.Q: • Presente um 

requerimento de Maria de La-Salene Cabeça, a solicitar a avaliação da habitação n" 

I L sita no Bairro da Cova do Ouro. freguesia de Santa Joana deste concelho. na qual 

reside, para efe itos de aquisição da mesma. Face ao estudo elaborado pelo técnico 
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re~pon sávc l e à.. i nfonn açà(~ d.o Dire.clor do Depa T1 a ll ll:r<~ de Obras Munic ipais, ~ \ ..-'" 
Câmara deliberou, por unanimidade, inform ar a requenr'c que o valor da fracção em( •• ....-\ 

questão é de dois n~i l '.'O IlIOS ' co nforme cálc ulo efecuuido nos termos do Ik creto-Lei, ;- a 
13/86 de 23 de Janeiro ~ I 

AOUISICAo Q.!;.. BENS - Considerando a informa çâp do O P.G.fl. que 

aqui se dá como transcri ta. foi deliberado. por unanimidade. adquirir um terreno 

situado ju nto ao Centro Social de \famodeiro. com a área de 8 200 m2, perten cente a 

Cél ia da Co nceiçã o Mart ins Calatat e. pela quant ia de seis milhões de escudos. 

~ r.: rcsc i da ~e quatr o milhões de esc udos, correspondente a bcnfenonas. o que totaliza a r " 
import ância de dez milhões de esc udos. destinando-se o mesmo à impla ntação de um ,;I" I 

Parque de Lazer. ~/ ;" 

FO RNE('[ \ 1ENl OS - AQU ISiÇÃO DE EXT INTORES : - NO~il11 en to 
da deli beração tomada na reunião de 26 de Abril, último. foi de novo presen te o 

processo relativo aquisição de 18 extintores de neve carbô nica (C02) e 6 extintores à 

de pó químico seco. Cons iderando a inform ação prestada pelos serviços municipais 

com petentes, segu ndo a qual. das três Firmas concorrentes, a que apresenta propost a 

mais vantajosa é a MA PRIND - Mater ial de Prorecç ào Industrial, Lda. a Câmara 

del iberou. por unanimidade. nos termos da mesma. adqui rir aquela empresa o citado 

equipamento. pela import ância total de quatr ocentos c cinco mil setecentos e vinte 

esc udos. inchnnd o IVA, de acordo com os preços discri minado s na propos ta 

apresentada 

JUNT A DEJJifilllJES IA DJ;; SA Nn.l..OM ~ : - Face ao oficio enviado 

pela Jun ta de Freguesia de Santa Joana e à informação prestada pelo t écnico municipal 

competente. a Câmara deliberou . por unanimida de. au torizar a tran sferênc ia para a 

mesma, da quantia de cinco milhões trezentos e cinco mil setec entos e dezesseis 

escudos. destinada ao pagamento de diversas far turas respcitantes a trabalhos levados 

a efe ito na respectiva sede 

JU ;\ Tô..D E FREGUESIA DE l\ OSSA SENHORA DE FATIMA: - Foi 

presente um ofic io da Jun ta de Freguesia em epígrafe, a comunicar que se encontram 

concluíd os os traba lhos de aplicação de pedra de chão no largo fronteiro sede da à 

respectiva Junta e a remeter facruras diver sas respenanres à execução daqueles 

trabalhos. as quais totalizam a import ância de qui nhentos e vinte e cinco mil seiscentos 

e setenta e um esc udos 

Considerando o exposto. a Câmara deliberou. POl unanimidade, autorizar a 

trans ferência daquela Import ância para a referida Junta de Freguesia. 
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JUNTA DE FREGUf SIA DE CAClA: - Foi p sente uma informação do'> 

Serviços Técnicos, li dar nota de que, face aos o rçanft11Ios pedidos pela Ju n taJ~_ { .;.Á~ 
Freguesia de Cad a. para execução de 11111 tclhcirc na Escola da Póvoa do Paço. que ' / 

estava em ruínas. o empreiteiro Manuel de Jesus Valente se propôs elabora r os0 
referidos trabalhos pela importância de quinhentos e s e SS.CII13 c cinco mil qu ~ nhentos e 

Oiten ta c dois esudos. lendo sido aquele que apresento u proposta de valor mars baixo. 

Cons iderando a urgência da obra e dado que Jase encontram concluídos os 

~rabalh os foi deliberado. por unanimidade. autoriza r a transferência da c itada 0~ 
Import.ància para a Junta de Freguesia de Cacia, li fim de proceder ao pagamento ao .><........ ..., 
cmp rcuerro. ~'0v<" . 

ESCOLAS DO CONCELHO - O BRAS DE REPARACAO. - Face à 
inform ação técnica apresentada. a Câmara deliberou, por unanimidade, de acordo com 

o teor da mesma, aprovar o respectivo programa de concurso e cader no de encargos e 
abrir concurso limitado, com vista à execução de diversas obras de reparação nas 

várias esco las primárias do Concelho. 

LEVA,\ TAM[ l\ TOS TOPCXi Ráf!ç~: - Tendo em consideraç ão a 

informaç ão prest ada pelo técnico munic ipal competente e face li factura aprese ntada, a 

Câma ra delib erou , por unanimidade, autorizar (J pagamento da quantia tota l de 

duzentos c setenta e quatro mil e cmqu enta escudos à Finna Picado & Picado, Lda.. 
refe rente ao levantamento topogr áf ico efecruado nos arruam entos j unto à Reuaul t entre 

as saídas para vilarinho e Póvoa do Paço; em Olíveirinha. entre a Rua da Maritona e 

Rua do Vale Diogc; e na E.N. 230 . l, entre a Costa do Valado e as Quint ês. 

QUE IXAS SAf'\JTARIAS: - Foi presen te à apreciação do Executivo uma 

que ixa sanitária apresentada por Olimpia Jú lia de Jesus e remetida através do Centro 

de Saúde de Aveiro, com referência à qual a Câmara delibero u, por unanimidade, com 
base lias informações prestadas sobre o ass unto pelos serviços municipais 

compete nte..., notificar José Dias Augusto. re...ideutc no lugar da Póvoa do Valado, 

deste concelho, para , no prazo de 15 dia s, a contar da data da presente notificação, 

proceder ao redimensiouameuto e nnpe rmeabihznç ão de uma fossa ou construç ão de 

nova a fim de evitar a esco rr éncia das águas residuais para o logradouro da habitação 

vi zinha 

QAMKTIAS 13A~\~S - CANCELAM ENTO: • f ace aos oficios 

apresentados pelas respectivas Fir mas. e à infcnn ação prestada pelos Serviços 
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I\ dm.inislr;Ui\'os., li Câ mar~ deliberou , por unanimi dad e, ml ri:wr o c :~ l u;e l amenlo d~ 
segumtes garan tia .. bancári as: ( , ....-\.... 

- 1\0 9~117J12 8 034, da quantia de oi tenta e cit o mil c quinhent os escudos, 

passada pelo Banco Fc nsecas & Rum ay, li pedido da Filma LUCA RSOL - SOCiCd3dvr 
de Representações, Lda, referente à. empreitada de "Molltag.'em de Ar Condicionad. 

nas instalações do Projecto de Desenvo lvimento Agríco la de v ouga"; 

- N° I 086 716, da quantia de quarenta e sete mil e cem escudos, passada r' 
pelo Banco Torta & Açores, S.A. a pedido da Firma Fernando L. Gas par, referente ao , '/ 

"Fornecimento de Sinalização Vert ica l" _ .. \;\~? \' 
- SO 53 698, da quantia de cento c onenra c CinC O Iml sctc~ c vinte c 

cinco esc udos. passada pelo Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa. a ped ido da 

Finn a TE RRAV EIRO • Tcrrapta nagens de Avciro, I.da .. re feren te li obra de 

"Imp lantação de 20 Habitações Sociais Unifam iliares em lixo". 

• Foi també m del ibera do. por unanimidade. autorizar o cance lamento das 

apó lices a seguir ind icadas. pass adas pela Compa nhia de Seguros Mun dial Con f iança. 

S.A. . a pedido da Firma Joaquim Alves . Sucrs, t.de.: 

• ~o 8 874 584, da quantia de qu inhe ntos e dez mil e qua trocentos esc udos. 

referente à emprei tada de "Pavimentação da Rua da Prata e Urba nizaç ão da Cova do 

Ou ro"; 

• N° 8 S74 634. da quan tia de trezen tos e qua renta e seis mil quatrocentos c 

dezessete esc udos. re fe rente à empreitada de "Pavimen tação de Arruamentos na 

Freg ues ia de Esgueira"; 

• N° 8 S74 592, 8 874 730 e 8 874 73 I. da s quantias de quinhentos e 

noventa e sete mil quatrocentos e dezesseis escudos . cento e qu inze mil duzentos e 

quarenta e oito escudos e cento e quinze mil du zentos e quarenta e oi to escudos. 

re spectivamente. referentes li empreitada de "Pavimentaç ão do Aces so à Vulcan o, em 

Cac ia" 

l>EI'U Sn OS DE GARANTIA - RESTITUIÇÃO : - Foi presente UI1l o ficio 

da Firma PONTAVE, Construções . S.A.. a so licitar a restituição do depósito de 

garanti a nQ 83 69.1. da qua ntia de du zentos e setenta mil duzentos e noventa e oito 

escudos, deposit ado no Banco Borges & Irm ão. rela tivo à empreita da de "Pas sage m de 

Peões sobre o Canal do Para íso" Considerando a informação prestada sohre o assunto, 

foi delibe rado . por unan imidade, autorizar aquela resti tuição. sendo a mesma 

substituída por IIIIl ...cguro caução 
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SPO RT CtJ LBE BEIRA-:\.lAR. - o Sr. Presidente de u a conhece r ao 

Exec utivo a pretensão do Sport Clube Beira-Mar em ce lebrar um proto co lo de acordo 

eom a vista à gest ão auróncma da Secç ão de Basquetebol. das Piscinas e do Pavilhão, 

cuj o teor deu a conhecer aos Srs Vereadores e aq ui se dá como tran scrito 

De seguida, re feriu-se ao protocolo assinado entre esta Câmara c o Clube 

em 8 de Junho de 1991 , com vista á gestão COIllU IlI do co mplexo de piscinas e leu o 

teor do mes mo, (J qualtamb ém aqui se dá co mo transcr ito 

Seguiu-se troca de impressões so bre o assunto. após o que se concluiu que 

os termos do doc umento que ago ra é apresen tado briga co m o teor do já ex istente e 

não salvaguarda as con diçõe s previs tas no meSTIlO, motivo pelo q ual a Câ mara 

de liberou. por unanimidade . informar o Clu be que e ntende não ser viáve l a assinat ura 

do documento em causa. pelos motivos atr ás referidos 

APRO VAr ÃO Er\.1 ~lI~ UTA : - Finalmen te, foi deliberado. por 

unanimid ade, aprov ar a prese nte acta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 4, do 

An" K5", do Decreto- Lei n" I OO/K4. de 29 de Março . 

A prese nte acta fo i distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, 

e por e les assina da . procedimento <I U(' dispe nsa a respectiva le itura. co nforme 

determina o n" 4, do Decreto- Lei n'' 45362, de 21 de Novembro de 1963 

cu, 

e feitos. se lavrou a presen te acta . que 

• .Director a dos Serviço s Adminis trati \ 'os da 

~---:+-
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